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Paróquia Nossa Senhora do Brasil
Praça Nossa Senhora do Brasil, s/nº
Jardim Paulista – CEP 01438-060 São Paulo – SP
Telefone: (11) 3082 9786

Setembro é um mês repleto da presença de 
Maria! Nele se comemoram o seu título de Rainha 
dos Apóstolos (5), o seu Nascimento (8), o seu santo 
Nome (12), as suas Sete Dores (15) e as suas Mercês 
(24). Principalmente,  no domingo após a Natividade 
de Maria, dia 8, celebraremos a Festa de Nossa Se-
nhora do Brasil. Além disso, na terça-feira, dia 11, 
será celebrada a primeira Solenidade de aniversário 
da Dedicação de nossa igreja. 

A memória da sempre Virgem Maria será um 
grande preparativo para o início, em outubro, do 
Ano da Fé proclamado pelo Papa. Ela é a “feliz por 
que acreditou” (Lc 1,45), que nos indica o caminho 
para a superação da presente “crise de fé que atin-
giu muitas pessoas” (Bento XVI, Porta Fidei). Acre-
ditando nas palavras do Anjo, Maria consentiu na 
salvação de todos nós. Meditando no coração o que 
diziam do seu Filho, orientou a vida segundo a von-
tade de Deus. Confiando em José, deixou o refúgio 

do lar em direção ao Egito; confiando em Deus, 
permaneceu com o seu Filho no Calvário, a fim 
de que — aceitos como filhos — encontrásse-
mos um refúgio no seu Imaculado Coração.

Que, pela intercessão de Nossa Senhora, 
cresçamos em fé! Que ela nos alcance uma fé 

simples, sólida e serena, e, no fim da vida, 
o Céu.

CELEBRANDO A 
VIRGEM MARIA

www.nossasenhoradobrasil.com.br

facebook.com/nossasenhoradobrasil
twitter.com/nsdobrasil

Baixe o app 
para iPhone
NSradoBrasil

9 de setembro, às 18h30
Missa solene 

e coroação da Padroeira
com o Coral Nossa Senhora do Brasil
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Todos possuímos uma mesma digni-
dade, que não decorre de sermos suposta-
mente “iguais”. A dignidade fundamental 
dos seres humanos se deve ao fato de que 
todos temos a mesma natureza e origem, 
isto é, fomos criados à imagem de um mes-
mo Deus e dotados de uma mesma 
alma racional. No entanto, exis-
tem diferenças entre cada 
indivíduo, que estão nos 
planos do Senhor.

É Ele quem distribui 
as características e capa- 
cidades de cada um, para 
que as exercitemos, apri-
moremos e façamos fruti- 
ficar. Concedendo “talentos” 
(identidade, condição física, dons, sen-
sibilidades, temperamento, etc.) propor-
cionados a cada um (cf. Mt 25,14ss), Deus 
nos leva à responsabilidade pessoal dian-
te da existência: “Sede fecundos! 
Dominai a terra!” (cf. Gn 1,28). 
Além disso, por meio do auto- 
conhecimento — que provém da 
humildade —, torna-nos capazes 
de viver em comunhão com 
Ele e com os outros ho-
mens, conhecendo o lugar 
que devemos ocupar na 
sociedade, as nossas reais 
potencialidades e limita-
ções, e, enfim, a Sua sin- 
gular vontade para nós.

Especialmente na Igre-
ja, que é o Corpo de Cris-

Em que consiste a dimensão social do 
homem? Juntamente com o chamamento 
pessoal à bem-aventurança, o homem tem 
a dimensão social como componente es-
sencial da sua natureza e da sua vocação. 
De fato, todos os homens são chamados ao 
mesmo fim, que é o próprio Deus; existe 
uma certa semelhança entre a comunhão 
das Pessoas divinas e a fraternidade que os 
homens devem instaurar entre si na verda-
de e na caridade; o amor ao próximo é inse-
parável do amor a Deus.

Qual é a relação entre pessoa e so-
ciedade? Princípio, sujeito e fim de todas 
as instituições sociais é e deve ser a pes-
soa. Certas sociedades, como a família e 
a sociedade civil, são necessárias para ela. 

O apostolado, essa ânsia que vibra 
no íntimo do cristão, não é coisa sepa-
rada da vida de todos os dias; confun-
de-se com o próprio trabalho, conver-
tido em ocasião de encontro pessoal 
com Cristo. Nesse trabalho, ombro a 
ombro com os nossos colegas, com os 
nossos amigos, com os nossos paren-
tes, lutando pelos mesmos interesses, 
podemos ajudá-los a chegar a Cristo, 
que nos espera na margem do lago... 
Antes de ser apóstolo, pescador. Tam-
bém, pescador depois de ser apóstolo. 
Antes e depois, a mesma profissão. 
(Amigos de Deus, 264)

Quanto mais perto de Deus está o 
apóstolo, mais universal se sente; e di-
lata-se-lhe o coração para que caibam 
todos e tudo no desejo de pôr o uni-
verso aos pés de Jesus. (Caminho, 764)

Os que encontram Cristo não po-
dem fechar-se no seu ambiente. Triste 
coisa seria essa redução! Têm de abrir-
-se em leque para chegar a todas as al-
mas. Cada um deve criar — e alargar 
— um círculo de amigos, no qual in-
flua com o seu prestígio pessoal, com a 
sua conduta, com a sua amizade, pro-
curando que Cristo influa por meio 
desse prestígio profissional, dessa 
conduta, dessa amizade. (Sulco, 193)

Perguntas-me o que é que pode-
rias fazer por aquele teu amigo, para 
que não se encontre sozinho. Dir-te-
-ei o que sempre digo, porque temos 
à nossa disposição uma arma mara-
vilhosa, que resolve tudo: rezar. Pri-
meiro, rezar. E, depois, fazer por ele 
o que gostarias que fizessem por ti, 
em circunstâncias semelhantes. Sem 
o humilhar, é preciso ajudá-lo de tal 
maneira que se lhe torne fácil o que 
lhe é difícil. (Forja, 957)

IGUAIS, MAS DIFERENTES

A PESSOA E A SOCIEDADE

FAZER FELIZES 
OS OUTROS

Deus 
nos leva à 

responsabilidade 
pessoal diante
da existência

to, a diversidade de cada um não serve 
para acirrar disputas de classe, sexo, raça 
ou função. Por nos unirmos num único 
Espírito Santo, “assim como o corpo é 
um, embora tenha muitos membros, e 
como todos os membros formam um só 

corpo”(cf. 1Cor 12,12), também nós 
formamos um único organis-

mo vivo, para a maior glória 
de Deus e para a salvação 
de todos.

E Maria é quem nos 
ensina a conhecer as nos-
sas verdadeiras capacida-

des e a colocá-las à dispo-
sição de Deus e dos outros.

Por João Bechara Ventura 
Seminarista

CATEQUESE

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA

NAS PALAVRAS DE
JOSEMARÍA ESCRIVÁ

São úteis ainda outras 
associações, tanto no 
interior das comunida-
des políticas como em 
nível internacional, no 
respeito do princípio de 
subsidiariedade.

O que indica o prin-
cípio de subsidiariedade? Este princípio 
indica que uma sociedade de ordem supe-
rior não deve assumir uma tarefa que diga 
respeito a uma sociedade de ordem inferior, 
privando-a das suas competências, mas 
deve, antes, apoiá-la em caso de necessidade.

Fonte: Compêndio do Catecismo da Igreja 
Católica, artigos 401 a 403
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Com os programas eleitorais pelo rá-
dio e à TV, inicia a fase decisiva na campa-
nha eleitoral para as eleições municipais 
de 2012. É a hora de conhecer melhor os 
candidatos, os programas e propostas de 
seus partidos e de fazer o discernimento 
para a escolha dos candidatos.

Estas eleições são importantes e me-
recem toda a atenção, pois nos municí-
pios está a base da vida política nacional: 
ali está o povo que vota; vereadores e 
prefeitos darão, depois, o apoio aos can-
didatos a deputados estaduais, federais e 
governadores e à própria escolha do man-
datário supremo do país. Sua importân-
cia maior, porém, está na gestão do poder 
local: escolher bem o prefeito e os verea-
dores é fundamental para a comunidade 
municipal.

Os candidatos farão a sua parte, nessas 
próximas semanas, para se apresentarem 
aos eleitores e para obter o seu voto. Tam-
bém os eleitores deverão fazer a sua parte; 
vale a pena recordar alguns critérios para 
acompanhar a campanha eleitoral e para 
discernir sobre as escolhas a fazer. Abster-
-se de toda informação, votando em bran-
co, ou escolhendo apenas na última hora 
não seria a coisa mais aconselhável.

É fundamental o conhecimento dos 
candidatos, sua história pessoal e seu pre-
paro para assumir o cargo que pretendem 
exercer. E é necessário conhecer suas pro-
postas e as de seus partidos, para avaliar se 
elas levam em conta as reais necessidades 
da população e do município. O Legisla-
tivo e o Executivo municipal devem estar 
atentos às grandes questões que interes-
sam à vida da cidade: educação, saúde, 
segurança pública, transporte, habitação, 
cuidado do meio ambiente, limpeza pú-
blica, saneamento básico; atenção especial 
merecem os pobres e as camadas sociais 
mais vulneráveis da cidade. Propostas 
com soluções mirabolantes e irreais de-
vem receber a desconfiança do eleitor.

Infelizmente, a campanha eleitoral 
tem mostrado, com frequência, maior 
preocupação dos candidatos em “demo-
lir” os adversários do que em apresentar 
aos eleitores propostas de governo dig-
nas de fé e adequadas para o exercício do 
mandato pretendido. Os eleitores têm o 
direito de cobrar propostas dos candida-
tos e de esperar que eles estejam atentos 
às necessidades das comunidades locais.

EM QUEM VOCÊ VAI VOTAR?
VOZ DA IGREJA

Os bons políticos não podem estar 
atrelados apenas ao interesse de algum 
grupo, mas comprometidos com a pro-
moção do bem comum. É necessário des-
confiar de quem pede o voto, mas, depois 
de eleito, nunca mais se interessa pelas 
necessidades da população, em geral, e 
fica apenas a serviço de algum grupo de 
interesse. Nesse particular, vale a pena 
avaliar o desempenho político de quem 
pede para ser reeleito.

A corrupção na vida política é um 
grande mal e deve merecer uma 
atenção especial dos eleitores; 
a eleição é a grande chance 
de manter longe do po-
der quem não tem “ficha 
limpa”, ou já esteve en-
volvido em desonesti-
dade, ou tem histórias 
pouco claras na gestão 
do poder público. Mais 
uma vez, é preciso conhecer 
os candidatos e conferir: ficha 
limpa e “cheia” de credibilidade...

A corrupção política pode começar na 
própria campanha eleitoral, quando há o 
abuso do poder econômico, ou se o can-
didato tenta “comprar” o voto dos eleito-
res, em troca de pequenos benefícios. Mas 
também os eleitores não devem “vender” 

seu voto, nem trocá-lo por favores, mas 
votar com liberdade e responsabilidade; o 
voto representa a dignidade pessoal, que 
nenhum preço paga. A compra de votos 
e outras formas de pressão sobre o eleitor 
devem ser denunciadas, com base na Lei 
9.840, como “crimes eleitorais”, cuja pena 
pode levar à perda do mandato.

Religião e política devem ficar dis-
tantes? Depende. O critério religioso não 
deve ser o mais importante; trata-se de es-
colher pessoas honestas e dignas, capazes 

de governar e legislar. Mas é bom 
verificar se os candidatos 

respeitam a liberdade de 
consciência, as convic-
ções religiosas e morais 
dos cidadãos, seus sím-
bolos religiosos e a livre 
manifestação da fé; não 

vote em quem vai criar 
depois, de alguma forma, 

problemas para esses di-
reitos. E apoie candidatos que 

protejam e amparem a família diante 
das ameaças à sua identidade e missão na-
tural. A cidade que descuida ou abandona 
a família herdará muitos problemas.

Por Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo 

Publicado em O SÃO PAULO, ed. de 21.8.2012

Religião e
política devem
ficar distantes?

Depende.
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A história da devoção à Nossa Senho-
ra do Brasil vem do início do século 16, 
com a existência de uma imagem da Vir-
gem Maria — considerada milagrosa entre 
uma missão indígena em Pernambuco.

A escultura de 1,5 m, talhada em ma-
deira, era uma peça artística original e, 
sem dúvida alguma, feita no Brasil — já 
que a Virgem possuía traços indígenas e o 
Menino era mestiço, ambos com corações 
feitos em ouro e cercados por raios lu-
minosos, representando o amor. Alguns 
historiadores consideram ser do Padre 
José de Anchieta, um dos fundadores da 
cidade de São Paulo, a inspiração para a 
criação da imagem. Conta uma antiga 
tradição que foi ele mesmo quem enco-
mendou a um índio artesão a confecção, 
durante a sua estada em Pernambuco.

A imagem teria permanecido em uma 
aldeia até 1630 e desaparecido no perío-
do dos ataques dos holandeses calvinistas 
no Nordeste. Em 1710, foi redescoberta 

A HISTÓRIA DE NOSSA 
SENHORA DO BRASIL

PADROEIRA

Pai de bondade, nesta hora importante, confiantes fazemos 
esta prece por nossa Terra. Aflige-nos a miséria material e 
espiritual de milhões de irmãos. Angustia-nos ver suas justas 
aspirações inatendidas. Entristece-nos a falta de grandeza ética 
e religiosidade, na vida particular e no procedimento público. 
Pedimos, pois, Vossa graça, para que governantes e governados 
unam suas forças em busca do bem comum. Renovai os corações 
para que surjam mulheres e homens novos, capazes de construir 
uma grande sociedade cristã, enraizada no trabalho, na justiça 
e na austeridade. Isso Vos pedimos pelos Sagrados Corações de 
Jesus e de Maria, aqui invocados sob o título de Nossa Senhora 
do Brasil, Vossa e nossa Mãe querida, Amém.

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DO BRASIL

pelos padres da Ordem dos Frades Capu-
chinhos e, em 1725, escolhida padroeira 
da prefeitura apostólica de Recife, com o 
nome de Nossa Senhora dos Divinos Co-
rações, tendo seu altar na igreja de Nossa 
Senhora da Penha.

Na época, Frei Joaquim d’Afragola 
tinha muito carinho pela imagem e, se-
cretamente, enviou-a com todos os seus 
adornos para o seu convento de origem 
em Nápoles, na Itália. A imagem foi en-
tronizada em 1829 na igreja de Santo 
Efrém e, desde que chegou ao porto ita-
liano, muitos milagres foram atribuídos 
a ela que, por sua origem brasileira, foi 
saudada pelo povo como a Madonna del 
Brasile e Virgem Mãe de Deus Brasileira.

A madrugada de 22 de fevereiro de 
1840 tornou a santa ainda mais conhe-
cida, ao sobreviver ilesa a um violen-
to incêndio na igreja. Tudo ao redor da 
imagem foi destruído pelo fogo e ela 
manteve-se intacta. O prodígio espalhou-
-se pela Itália, a igreja foi reconstruída e 
o local tornou-se ponto de peregrinação. 
Por causa dos inúmeros milagres que se 
multiplicavam a cada dia e ao milagre 
do incêndio, o Vaticano recomendou à 
diocese local que coroasse a santa com o 
título oficial de Nossa Senhora do Brasil. 
Em 1867, por conta de uma mudança no 
convento dos capuchinos, a imagem foi 
transferida a outra igreja de Santo Efrém, 
na mesma cidade.

Em 1923, Dom Frederico Benício de 
Souza Costa, bispo brasileiro, conheceu 
de perto a famosa imagem originária do 
Brasil e tentou de todas as formas levá-la 
de volta ao país de origem, mas sem suces-
so. Anos depois, o então cardeal do Rio de 
Janeiro, Dom Joaquim Arcoverde, decidiu 
erguer uma igreja em homenagem à Nossa 
Senhora do Brasil no recém-criado bair-
ro da Urca. Em São Paulo, Dom José da 
Afonseca e Silva criou, em 1940, uma pa-
róquia também com esse título no Jardins.

Fonte consultada: Niha Botelba Megale, 112 
INVOCAÇÕES DA VIRGEM MARIA NO BRASIL, 

Editora Vozes, Petrópolis, 1986.

Convento dos capuchinhos
em Nápoles, Itália: em 1829, a imagem foi 

entronizada na igreja de Santo Efrém.

Basília da Penha, em Recife:
local onde a imagem foi levada, 
após sua redescoberta no 
século XVIII.

Beato José de Anchieta:
o padre teria encomendado 
a imagem a um índio 
artesão em Pernambuco, 
no século XVI.

Imagem original
de Nossa Senhora
do Brasil



COMUNIDADE PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO BRASIL • EDIÇÃO 22 • PÁGINA 5

Por Valdir Reginato

Nestes tempos, em que a velocida-
de parece ser a pauta de todos os dias, 
estamos já vivendo o “fim de ano”. Mais 
uma vez se escutará: “Como este ano foi 
rápido... Já estamos no fim de ano... O 
ano já acabou... Agora vem as eleições, e 
pronto, já foi o ano...!”.

De fato, a velocidade nos tira a paz 
de espírito e faz, muitas vezes, parecer 
que não há mais tempo para nada. No 
entanto, quem organiza o tempo somos 
nós. Quem procura ocupar-se de modo 
ordenado, e fazendo uma coisa após ou-
tra, “sem pressa e sem pausa”  (como diz 
o ditado), somos nós. 

Em um ambiente de família, os pais são 
fundamentais para que se passe esse clima 
de tranquilidade, sem que se sinta perda de 
tempo, ou desespero porque não há mais 
como recuperar. São muitas as situa-
ções familiares na quais começa-
mos a sentir uma forte pressão 
do tempo que parece fugir en-
tre os dedos. Uma dessas cir-
cunstâncias está no rendimen-
to escolar. São os pequenos 
que, por dificuldade, falta de 
motivação ou intercorrências não 
conseguiram um bom desempenho e 
parece que a recuperação se faz impossível. 
São os adolescentes, principalmente aque-
les que se preparam para o vestibular, que 
se percebem na porta do exame com uma 
montanha de apostilas por vencer... Mas 
também poderá existir a filha mais velha 
que está com o casamento marcado para 
novembro e se vê rodeada de atrasos, na 
entrega do apartamento, na dificuldade de 
agenda para o entorno da festa, etc.

Não somente a preocupação com os 
filhos, mas muitos pais começam a rea-
valiar se dará realmente para concretizar 
os objetivos de desenvolvimento dos ne-
gócios, da realização da viagem progra-
mada que talvez tenha que ser adiada, 

UMA SÓ COISA É NECESSÁRIA
PASTORAL DA FAMÍLIA

da correria para a entrega de encomen-
das comprometidas pela “crise financeira 
mundial” ou de acertar a apresentação do 
grupo para a festa de fim de ano ,...Parece 
que não há mais tempo!

“Marta, Marta, tu afadigas-te 
e andas inquieta com muitas 
coisas, quando uma só coisa 
é necessária. Maria escolheu 
a melhor parte, que não lhe 
será tirada” (Lc 10,38-42). 
Assim nos responde Cristo 

a essa velocidade nos afazeres, 
no tempo, onde se perde o crité-

rio de hierarquia e se atropela tudo. 

É necessário não perder a paz e o 
entusiasmo, que mantêm viva a virtude 
do otimismo, com serenidade e perseve-
rança, naqueles que não se perturbam e 
não desanimam diante das dificuldades. 
Recordo-me de uma estória em que o 
passageiro ao perceber a velocidade do 
taxista, afirmou: “Devagar, porque estou 
com pressa.”  A frase explica que a pressa, 
frequentemente, nos coloca em risco de 
acidentes, que podem comprometer em 
definitivo alcançar os nossos objetivos. 

Assim, num ambiente de família, 
tornam-se os pais modelos para seus fi-
lhos em nunca desanimar e a não deixar 

entrar o desespero diante do tempo que 
parece curto demais, porque “o ano já 
acabou”. Sempre podemos ver, com oti-
mismo sincero, um recomeço. É possível 
que realmente o nosso vestibulando tenha 
deixado tudo muito para a última hora. 
Não alcançará a faculdade, mas poderá 
aprender a lição de vida. O filho que po-
derá não vencer a recuperação, mas com-
preenderá a necessidade de melhorar o 
plano de estudos. A filha noiva, que pode 
ver que o mais importante está em se pre-
parar para o sacramento — matrimônio 
— que receberá, e não tanto para a festa...

Sempre será possível encontrar uma 
lição em cada dia. Depende da nossa ca-
pacidade em estarmos abertos e atentos, 
muitas vezes, a pequenos detalhes do dia 
a dia. Em família esse processo que trans-
corre ao longo do cotidiano constitui a 
educação que se oferece aos filhos, princi-
palmente, pelo exemplo vivido pelos pais. 
O ano não está terminando, na verdade, 
sempre é tempo de recomeçar quando a 
nossa meta não se limita ao tempo, mas 
lança-se para o alto, onde o caminho a 
percorrer é esforçar-se em cada dia, em 
cada atitude, a todo instante, em viver o 
verdadeiro Amor. Não afastar-se Dele é “a 
única coisa necessária”, a “melhor parte” 
que não devemos deixar nunca!

É necessário 
não perder a paz 

e o entusiasmo, que 
mantém viva a 

virtude do 
otimismo
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A Paróquia Nossa Senhora do Brasil 
deseja aos dizimistas aniversariantes 

um feliz aniversário.

SETEMBRO
Elizabeth Borges
Elizabeth Camasmie Zogbi
Jane C. Fiorante
Josefina Wilma G. Cattini

OUTUBRO
Sônia Maria Vallone                                                                                           
Maria Alaíde Santos 
Ana Carolina Macedo 
Fúlvia Peixe Mourão 
Iria Castilho do Amaral 
Cosmilda Lemos de Menezes 
César Tácito Lopes Costa 
Joana Daisy Borges 
João Edgard Frey Junior 
Maria da Glória Alves Brandão 
Clotilde Lunardelli 
Maria Tereza Papa 
Maria Angélica Carneiro Martorano 

ANIVERSARIANTES DIZIMISTAS

O Deus Trindade, em Seu divino e 
misericordioso plano de amor para co-
nosco, sempre providenciou e continua 
a providenciar muitas mediações para 
nos abençoar. A Igreja, com toda a sua 
riqueza espiritual, com os sacramentos e 
os sacramentais, com a Palavra de Deus, 
com a hierarquia e com muitos ministé-
rios e pastorais, com os movimentos e as 
associações religiosas, a Igreja é a grande 
mediadora de todas as graças que proce-
dem do coração de Deus para todos nós.

Dentro desse amor providente, a 
Trindade quis suscitar o Grupo de Ora-
ção Espírito Santo para, por meio dele, 
abençoar a todos aqueles que já passa-
ram, como também àqueles que hoje a ele 
pertencem. Esse Grupo sempre foi “uma 
fonte jorrante de bênçãos” para seus par-
ticipantes. Bênçãos de toda espécie, se-
gundo as necessidades de cada um. Só 
mesmo Deus pode conhecer a quantida-
de e a qualidade das bênçãos derramadas 
nesses 25 anos de existência, nesse grupo 
de oração. 

Louvamos ao Pai celeste por todas as 
bênçãos paternas que por Ele foram con-
cedidas a Seus filhos e filhas, nesse Gru-
po de Oração. Louvamos e glorificamos 
ao Jesus ressuscitado por todas as graças 
de salvação: as conversões, as libertações, 
as curas espirituais, psicológicas e físicas, 
as transformações nas famílias dos par-

UMA FONTE JORRANTE 
DE BÊNÇÃOS

GRUPO DE ORAÇÃO ESPÍRITO SANTO

ticipantes, a concessão do Espírito Santo 
com a vida nova por Ele gerada. Louva-
mos, glorificamos e agradecemos ao Di-
vino Espírito Santo por Sua ação sempre 
muito bem percebida na animação e con-
dução do Grupo, na assistência vigorosa 
aos seus dirigentes, na concessão gene-
rosa e abundante de Seus Dons, Frutos e 
Carismas aos participantes. 

Que por esta oportunidade do Jubi-
leu, Deus seja muito adorado, glorificado 
e agradecido, os dirigentes exultem de 
alegria e se renovem no desejo de prosse-
guir na condução dessa obra da Trindade, 
os participantes se alegrem, agradeçam e 
se consolidem numa participação fiel, a 
fim de que as bênçãos continuem a jorrar 
sobre todos.

Por Padre Alírio José Pedrini scj

Com o objetivo de angariar fundos 
para as atividades das creches da Paró-
quia, aconteceu no Esporte Clube Pinhei-
ros um bazar nos dias 28 e 29 de agosto. 
Os visitantes puderam adquirir artesa-
natos, joias, bijuterias, confecções, livros 
infantis, doces, queijos, bombons, roupas 
importadas, semijoias e presentes em ge-
ral. Também foi oferecido um buffet va-
riado incluindo pratos árabes.

Em nome das crianças da Creche 
Nossa Senhora do Brasil, agradecemos a 
todos os que prestigiaram esse momento!

Durante os meses de outubro e no-
vembro, os grupos de oração da Paróquia 
irão realizar seminários voltados à experi-
ência com Deus e aprofundamento sobre 
a doutrina da Igreja. O grupo Sementes do 
Espírito, que acontece às segundas-feiras, 
às 20h, trará o tema “As doenças da Alma 
— os Pecados Capitais”, e o grupo Espírito 
Santo, que acontece às quintas-feiras, às 
14h30, irá divulgar o tema nas próximas 
semanas. Vale a pena participar!

BAZAR EM PROL 
DAS CRECHES

GRUPOS DE ORAÇÃO
SE PREPARAM PARA
SEMINÁRIOS

ACONTECEU

EXPERIÊNCIA COM DEUS
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Um dos livros favo-
ritos de São Francisco 
de Sales, O combate 
espiritual é um clássi-
co da ascética cristã. A 
primeira edição, publi-
cada em 1589, em Ve-
neza, foi logo seguida 
de sucessivas tradu-
ções e reimpressões que se espalharam 
pelo mundo. Estas páginas vigorosas e 
diretas oferecem conselhos a todos aque-
les que não querem perecer no combate 
pela própria alma. Quem confia em Deus 
e substitui o egoísmo pela caridade vence; 
já quem apoia-se nas próprias forças aca-
ba por sucumbir. O leitor tem em mãos 
um tratado de estratégia cristã para a 
guerra que todos travamos dentro de nós 
mesmos contra os vícios e as tentações 
com as armas da oração e da expiação.

Título: O combate espiritual 
Autor: Lorenzo Scupoli
Editora: Cultor de Livros
Páginas: 184

O COMBATE 
ESPIRITUAL

ENCONTRE IGREJAS E 
HORÁRIOS DE MISSAS 
EM SEU IPHONE

PARA LER

PARA BAIXAR

Adquira
este livro em
nossa livraria:

(11) 3082 9786

O comitê organizador da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) abriu, no 
dia 28 de agosto, as inscrições para o 
grande evento que ocorrerá no Rio de Ja-
neiro, em 2013.

Segundo a diretora do Setor de Inscri-
ções da JMJ Rio2013, Irmã Maria Shaiane 
Machado, este é um passo significativo 
para a JMJ. “No momento da inscrição 
o grupo de peregrinos poderá optar pelo 
tipo de pacote. Assim poderemos acolhê-
-los em suas necessidades”. “A inscrição 
no portal oficial da JMJ Rio2013 repre-
senta uma pré-reserva. A confirmação da 
inscrição é o pagamento”, disse. “O pere-
grino já pode optar pelo seu pacote e a 
JMJ está se organizando para acolhê-lo”.

Desde o último dia 31 de julho, está 
disponível no site www.rio2013.com o 
Manual de Inscrições de Peregrinos. Nele 
estão todas as orientações necessárias para 
preparar da melhor forma o grupo. As 
inscrições serão feitas em grupo por meio 
de um responsável (chamado de “respon-
sável pelo grupo”). Além desse, haverá 
um “segundo responsável”. Para grupos 
mistos, preferencialmente um responsável 
masculino e um feminino. Os valores têm 
variações, tanto da modalidade dos paco-
tes (que poderão ou não incluir alojamen-
to e alimentação), quanto por classifica-
ção dos países. Para ajudar que peregrinos 
de países economicamente mais pobres 
possam participar das JMJs, eles são clas-
sificados nas classes A, B e C.

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
PARA A JMJ

JMJ RIO2013

A classificação dos países e os tipos de 
pacotes definem os valores. Serão 21 tipos 
de pacotes com valores que variam de R$ 
100,70 a R$ 577,60. Esses valores são vá-
lidos até 31 de janeiro de 2013, incluindo 
um desconto de 5%. Após esse período, 
as variações são de R$ 106,00 a R$ 608,00.

As inscrições serão realizadas exclu-
sivamente on-line, no portal oficial da 
Jornada — www.rio2013.com. “Incenti-
vamos a todos que façam sua inscrição 
em grupo, que podem ser formados nas 
paróquias, comunidades, movimentos 
católicos, escolas, universidades”, diz 
irmã Shaiane.

Ó Pai, enviaste o Teu Filho Eterno para salvar o mundo e escolheste homens e 
mulheres para que, por Ele, com Ele e Nele, proclamassem a Boa-nova a todas as 

nações. Concede as graças necessárias para que brilhe no rosto de todos os jovens a 
alegria de serem, pela força do Espírito, os evangelizadores de que a Igreja precisa no 

Terceiro Milênio.

Ó Cristo, Redentor da humanidade, Tua imagem de braços abertos no alto do 
Corcovado acolhe todos os povos. Em Tua oferta pascal, nos conduziste pelo Espírito 

Santo ao encontro filial com o Pai. Os jovens, que se alimentam da Eucaristia, Te 
ouvem na Palavra e Te encontram no irmão, necessitam de Tua infinita misericórdia 

para percorrer os caminhos do mundo como discípulos-missionários da nova 
evangelização.

Ó Espírito Santo, Amor do Pai e do Filho, com o esplendor da Tua Verdade e com o 
fogo do Teu Amor, envia Tua Luz sobre todos os jovens para que, impulsionados pela 
Jornada Mundial da Juventude, levem aos quatro cantos do mundo a fé, a esperança 

e a caridade, tornando-se grandes construtores da cultura da vida e da paz e os 
protagonistas de um mundo novo. Amém!

ORAÇÃO OFICIAL DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

Rota Católica é um geolocalizador 
de paróquias, capelas, dioceses e horá-
rios de missas da Igreja Católica Apos-
tólica Romana. Por meio desse aplicativo 
você encontra de forma prática e rápida 
a paróquia ou capela mais próxima de 
sua localização — ideal para, por exem-
plo, localizar uma igreja e um horário de 
missa para participar em uma cidade que 
você está visitando. Essa ferramenta tam-
bém traz as informações básicas sobre as 
paróquias com o objetivo de informar 
você sobre a história e a trajetória da mis-
são da Igreja no Brasil.
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EXPEDIENTE PAROQUIAL

PROCLAMAS – CASAMENTOS

PROGRAMAÇÃO PASTORAL
SECRETARIA
Atendimento: em dias úteis, das 8h30 às 19h,
e, aos sábados, das 8h30 às 14h.
E-mail: nsbrasil@nossasenhoradobrasil.com.br
Telefone: (11) 3082 9786

MISSAS
Segundas a sextas-feiras: 8h, 9h, 12h05, 
17h30 e 18h30.
Sábados: 8 e 9h.
Missas de preceito às 12 e 16h.
Domingos: 8h, 10h, 11h15, 12h30, 17h, 18h30 e 20h.
Obs.: para missas individuais, de 7º dia ou outras intenções, verificar outros 
horários na secretaria paroquial.

CONFISSÕES
Segundas, das 10 às 12h; terças e quintas, das 9 
às 12h; quartas, das 15 às 17h; sextas, das 10 às 
12h; aos domingos, antes e durante as missas.
Obs.: é possível marcar horário para Confissão e Direção Espiritual.

BATISMO
Curso preparatório de Batismo para pais e 
padrinhos todo 3º domingo do mês, das 9 às 
12h. Inscrições no próprio dia; comparecer 
munidos de uma lata de leite, para ser doada 
para instituições de caridade, e documentação — acesse o site 
da Paróquia (nossasenhoradobrasil.com.br/pastoral-do-batismo) 
para saber a lista de documentos.
Obs.: para mais informações ou esclarecimentos procurar pessoalmente a 
secretaria paroquial.

HORÁRIOS E DIAS PARA BATISMO
Sábados, 13 e 15h (individuais), e domingos, 9h, 13h30 e 15h30 
(individuais) e 14h30 (coletivo).
Obs.: batismos individuais devem ser marcados com certa antecedência.

CURSO DE BATISMO
Dias 23 de setembro e 21 de outubro.

MATRIMÔNIO
Informações sobre datas e horários disponíveis 
para Casamento devem ser solicitadas somente 
na secretaria paroquial pessoalmente.

CURSO DE NOIVOS
Dias 19/9; 3/10; 17/10 e 27-28/10.

GRUPO DE ORAÇÃO SEMENTES DO ESPÍRITO
Segundas-feiras, às 20h.

GRUPO DE ORAÇÃO ESPÍRITO SANTO
Quintas-feiras, às 14h30.

PLANTÃO DE ORAÇÃO
Terças-feiras, às 15h.
Obs.: é necessário marcar previamente contatando uma pessoa 
responsável nos grupos de oração ou na secretaria paroquial.

HORA SANTA com Exposição do Santíssimo
Sextas-feiras, às 11h.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Missa toda primeira sexta-feira do mês, às 8h.

ORAÇÃO DAS MIL AVE-MARIAS
Todo primeiro sábado do mês, às 13h30, na Capela de 
N. Sra. do Carmo.

GRUPO DE JOVENS UNIVERSITÁRIOS
Domingos, às 20h.

RECOLHIMENTO FEMININO
Dia 18/9, tema “Generosidade”. Dia 16/10, tema “O Santo 
do Cotidiano”. Às 14h30.

1/9 Fernando Pires Orion Rea Patrocinio e Ksenia Lazurenko; Guilherme Leal de Barros Monteiro e Ana Carolina 
Tedesco de Miranda; Felipe Fonseca e Marina Cury Caiafa; Robson de Freitas e Ana Carolina Ariano; Raphael Mouti-
nho Fernandes e Carla de Cassia Martins Nunes; Carlos Augusto Irineu de Santos Barradas e Karina Izumi Thichaki. 
6/9 João Paulo Origa e Stephanie Gordiano de Vasconcellos. 
7/9 Vitor Lourenço Braz e Manuela Giuliani Marcondes Rocha.
8/9 Rafael Morinaga e Tatiane Tiemy Arakaki; Gustavo Orlando Fudaba Curcio e Mariana Lopes dos Santos; André 
Luiz Beserra Meira e Juliana Pereira Machado; Fabio Figueiredo Bitetti e Ana Prates de Souza; Eolo Morandi Junior 
e Erika Sveidic Guertas. 
14/9 Rafael Dalla Fontana e Raquel Cristina Bortolotto. 
15/9 Rodrigo Fernandes Brandi e Elza Lulia Luiz; Roberto Paione Gasparini e Andrea Naleto Gasparini; Fabio Rober-
to Bellusei e Letícia Aparecida Saraiva da Silva; Maurício Figueredo Arima e Bruna Nunes de Souza. 
21/9 Luis Fernando Pires Martins Guazzelli e Marcela Chimente Marques Costa. 
22/9 Jeferson Martorano Augusto Ribeiro e Juliana Brito Maria Dino; Michel Alexandre Yasbek e Renata de Melo 
Braga Marques; Adriano Ricardo Ribeiro Sevilla e Thatiana Vosgrau Alarcão; Georgio Correia Pereira e Jacqueline 
Santos de Oliveira Aguiar; Gustavo Marcelo Pereyra e Meg Mattani. 
28/9 Eduardo Souza e Flavia Gil Machado e Silva; Cássio Augusto Garcia e Nathalia Bernardes; Ricardo Gutierrez 
Filho e Juliana Leme Grassia. 
29/9 Angelo Bezerra de Souza Fêde e Juliana Lopes Gonçalves; Eduardo Shimizu de Gouveia e Caroline Nedelcio; 
Marcelo Ferreira Leite e Daniela Ritur; Walter Carvalho Fogaça e Juliana Fillomena Antonio Merloni.
4/10 Rodrigo Racy Curi e Caroline Pedras Maia Farese. 
5/10 Paulo Rogerio Andrade Orix e Renata Ianelli. 
6/10 Gustavo José Gomes Vieira e Francine Rojo Machado; Alexandre Matsushima e Camila Gaudio Poloni; Joamir 
Muller Romiti Alves e Alice Alves Papucci; Julio Cesar do Nascimento Martins e Isabela Cristina Velozo; Marcelo 
Silva Ramos e Flavia Torres Mantoani 
11/10 Luciano José Ferrari Perfídio e Viviane Monteiro Alves; Rogerio Gonçalves de Lima e Jacqueline Magda da Silva. 
12/10 Eduardo Canteiras Vieira e Lilian Raffael. 
13/10 Eder Luiz Dias e Priscila M. Fernandes; Dennis Dinelly de Souza e Adriana Leite Sartini; Flavio Marcini Flores 
e Renata Oliveira Ramos; Eduardo Alves Araujo e Pollyana Milani Lopes; Felipe Gianotto Meretti e Luana Moreira 
Magalhães. 
18/10 Daniel Firmino dos Santos e Karina Reis Araujo. 
19/10 Renato A. Rodrigues Silva e Fernanda Kherlakian. 
20/10 Rodrigo Soares de Barros e Flavia Costa Libonatti; Pedro Momm de Melo e Gabriela Petrin Costa; Paulo 
Aparecido de Lima Junior e Ieda Santos de Carvalho; Victor Martins Tavares da Silva e Renata Tosi Lima; Fabio do 
Nascimento e Suzana Santos Ferreira Leite. 
25/10 Joesley Mendonça Batista e Ticiana Villas Bôas. 
26/10 Luigi Cardoso Rittitelli e Maria Imaculada da Penha Trussardi Ruder.
27/10 Rafael Curia Iadoccico e Andreza Novelleto Lopes Pinto; Roberto Rodrigues Alves Peres Domingues e Aman-
da Saccab; Marcoa Antonio Fernandes e Andréa Prata Ramos Barbosa; Luis Lee Ma  e Karina Francisca Domingos.
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Prepare-se para os
SEMINÁRIOS 2012!

Uma nova experiência 
com a graça de Deus!
Em outubro e novembro, nos grupos

de oração Sementes do Espírito e
Espírito Santo.


